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1. DEFINIÇÃO
1.1. FILTRO REGULADOR - Definimos como um dispositivo com dupla função de proteção de equipamentos e ou instrumentos de um processo, em que ao mesmo tempo que processa a filtragem de um fluxo gasoso à determinadas  condições de  pressão e agressividade química, retendo em seu interior condensados, impurezas e ou detritos sólidos do processo primário em uma determinada faixa granulométrica, estabelece também que no processo secundário a pressão do fluxo comprimido seja constante, exatamente como o recomendado, assegurando que os equipamentos e ou instrumentos pneumáticos atue se utilizando de toda sua potência de desempenho. 
2. OBJETIVO
2.1. Definir os critérios que orientam fornecimento de Filtros Reguladores para utilização em fluxo de ar comprimido.
3. NORMAS E CÓDIGOS
3.1. O material, a fabricação e o fornecimento de Filtros Regulador devem seguir, onde couberem, as determinações e recomendações constantes das últimas edições dos Códigos e Normas relacionadas a seguir, bem como de outros códigos e normas aplicáveis ao tipo de instalação a ser construída.
3.1.1. Brasileiras
3.1.1.1.  Não aplicada.
3.1.2. Internacionais
3.1.2.1.  Não aplicada.
3.2. Os casos omissos, bem como aqueles em que sejam verificadas divergências entre as disposições contidas nestas instruções, nos documentos nelas mencionados e nos Códigos e Normas citadas no item 3.1, deverão ser comunicados e resolvidos em comum acordo com a SERGAS.
4. CARACTERÍSTICAS GERAIS
4.1. ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA
4.1.1. Tipo: Conjugado (peça única)
4.1.2. Montagem: Vertical, com conexões de entrada e saída concêntricas em linha (180°) na horizontal
4.1.3. Corpo: liga metálica de alumínio, Zamac
4.1.4. Haste de ajuste: Aço
4.1.5. Copo: metálico
4.1.6. Dreno: manual
4.1.7. Protetor do copo: Aço
4.1.8. Diafragma e Vedação: Borracha Nitrílica (Buna – N)
4.1.9. Manopla de Regulagem: Plástico
4.1.10. Conexões de entrada e saída – Rosca fêmea 1/2 NPT
4.1.11. Manômetro: 0 a 25 Bar, conexão macho 1/4 NPT
4.1.12. Grau de filtração: 40 micra
4.2. CONDIÇÕES OPERACIONAIS
4.2.1. Fluido: ar comprimido
4.2.2. Pressão máxima de entrada: 17,0 Bar
4.2.3. Pressão de trabalho: 0 – 17 Bar
4.2.4. Pressão de saída: 0,35 a 17 Bar
4.2.5. Temperatura de Trabalho: 0 a 80°C
4.3. OUTROS REQUISITOS DO FILTRO REGULADOR
4.3.1. Deve ser fornecido certificado de qualidade de material do elemento filtrante
4.3.2. Deve ser fornecido certificado de ensaio do grau de filtração.
5. CONDIÇÕES DE RECEBIMENTO DO PRODUTO
5.1. A conferência será feita pela SERGAS, mediante a aplicação de inspeção técnica de qualidade no material entregue;
5.2. O material deve estar acompanhado dos documentos constantes do pedido de compra; 
5.3. A Nota Fiscal deve acompanhar a entrega do material; 
5.4. O material deve estar em conformidade com o definido no item 4, respeitando-se as quantidades por tipo, forma construtiva, bitola e classe de pressão conforme descrito na encomenda e demais características materiais.
5.5. Quando o fornecedor entregar o material nas instalações da SERGAS isso deve ser feito na área de recebimento definida pela Companhia; 
5.6. Caso haja divergência do material recebido com a Especificação Técnica e ou Nota Fiscal, o material deverá ser devolvido ao fornecedor;
6. ANEXOS
6.1. Não se aplica
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